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Relatório 
BI-2019-0081 

1 – Dados gerais 

1.1 - Inspeção 

Data: 4/7/2019 Hora: 9h45 Tipo: Específica 

Motivo da inspeção: Extraordinária  

Inspetor responsável: Luís MAS. Machado 

Outros inspetores da IRA: Paulo Pires  

Descrição da inspeção: 

Inspeção de verificação da situação descrita no Auto de Notícia n.º 220300530 388/2019 levantado pela GNR, em 
que foram apreendidas 153 aves de diversas espécies, tendo a arguida ficado como fiel depositária da mesma. Foi 
contatada a Diretora de Recursos Humanos Sandra Patrícia Pinto Garcia da Silva e a Chefe de Loja Cátia Pires Oliveira. 

A inspeção consiste numa verificação aleatória, num determinado momento, do cumprimento dos requisitos de uma 
instalação em determinados aspetos da legislação ambiental. A falta de identificação de situações irregulares 
não significa que o operador esteja em plena conformidade com a toda legislação ambiental aplicável. 

 

 

1.2 – Empresa/entidade inspecionada 

Firma/Designação: Agripélago - Comércio Agrícola, Lda. NIPC/NIF: 510735282 

Sede: Estrada Regional n.º 3, 1 - Giestas 

Código Postal: 9600-055 Freguesia: Pico da Pedra 

Telefone: 296630910 e-mail: ribeira.grande@agriloja.pt 

 

 

1.3 – Estabelecimento/local inspecionado 

Nome: Agriloja 

Endereço: Estrada Regional n.º 3, 1 - Giestas 

Código Postal: 9600-055 Freguesia: Pico da Pedra 

Concelho: Ribeira Grande Ilha: São Miguel 

Atividade principal: 47192  - Comércio a retalho em outros estabelecimentos não especializados, sem 
predominância de produtos alimentares, bebidas ou tabaco 

Início de Atividade e Período de funcionamento:  

Licenciamento da atividade: Licença n.º 121/2018/A 

Coordenadas DMS: 37° 47’ 2,06’’ N; 25° 36’ 28,82’’ W 
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2 – Estabelecimento de Detenção de Espécies Exóticas  
 

☒ Lojas de animais 

☐ Lojas de Plantas 

☐ Estufas 

☐ Viveiros 

☐ Hortos 

☐ Jardins Botânicos 

☐ Jardins e Parques Zoológicos 

☐ Circos e outras atividades de exibição de animais selvagens 

☐ Aquários 

 

3 – Detenção de Espécies Exóticas  
 

 
3.1 – Verificação dos requisitos legais aplicáveis ao licenciamento 
Relativamente à detenção de espécies exóticas verificou-se o seguinte: 

Requisito Enq. legal Verificado Evidências / Justificação 

a) 
Importação de espécies exóticas com fins 
comerciais 

art. 86.º DLR 
15/2012/A 

Sim 

Faturas: FAC P15/735 (18/12/2018); FAC 
P15/712 (7/11/2018) e fatura N.º 137 
(02/04/2019). Algumas faturas (FAC P15/735 e 
FAC P15/712) dispõem de informação, para as 
espécies CITES, onde consta o nome científico, 
a identificação das anilhas e que são criadas 
em cativeiro na EU, ou então o certificado 
CITES dos progenitores 

b) 
Licença para introdução e detenção de espécies 
exóticas na RAA 

n. º 1 art. 92.º 
DLR 15/2012/A 

Cumprido 
Licença n.º 121/2018/DRA, válida até 
3/12/2023 

c) 
Registo atualizado dos espécimes das espécies 
detidas 

b) n. º 2 art. 92.º 
DLR 15/2012/A 

Não 
verificado 

 -  

d) Marcação dos espécimes de espécies detidas 
c) n. º 2 art. 92.º 
DLR 15/2012/A 

Cumprido 
parcialmente 

A maioria das que estão autorizados a 
comercializar dispunham de anilhas, as 
restantes não foram verificadas. 

e) 
Comunicação à DRA a evasão ou disseminação 
acidental de qualquer espécime de uma espécie 
exótica 

d) n. º 2 art. 92.º 
DLR 15/2012/A 

Não 
verificado 

- 

f) 
Anexo XII do DLR 15/2012/A afixado em local bem 
visível do estabelecimento 

n. º 1 art. 95.º 
DLR 15/2012/A 

Não 
verificado 

 -  
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3. 2 – Verificação de outros requisitos 
Relativamente à detenção de espécies exóticas verificou-se o seguinte: 

Requisito Enq. legal Verificado Evidências / Justificação 

a) 

Detenção de 
espécimes de espécies 
exóticas na RAA não 
constantes da Licença 

n. º 1 art. 93.º 
DLR 
15/2012/A 

Sim 

Mandarim – Taeniopygia Guttata 

Caturra Cinza – Nymphicus Hollandicus 

Caturra Amarela – Nymphicus Hollandicus 

Agapornis Personata – Agapornis personatus 

Rosicolis – Agrapornis roseicollis 

Barraband – Polytelis swainsonii 

Diamante modesto – Neochmia modesto 

Diamante Estrela – Neochmia ruficauda 

Rosela pennant – Platycercus elegans 

Rosela Adelaide – Platycercus adelaidae 

Canários mosaicos – Serinus canaria 

Rola diamante – Geopelie cuneata 

Periquito australiano – Melopsittacus undulatus 
 

b) 
Detenção de 
espécimes de espécies 
infestantes 

art. 97.º DLR 
15/2012/A 

Não 
verificado 

 

c) 
Foram verificados 
outros aspetos não 
constantes da Licença  

- Não  

 
 
 
3.3 – Detenção de Espécies Protegidas 
Relativamente à detenção de espécies CITES verificou-se o seguinte: 

Requisito Enq. legal Verificado Evidências / Justificação 

a) Detenção de espécimes de espécies protegidas 
n. º 2 art. 59.º 
DLR 15/2012/A 

Não 
verificado 

 

b) 
Licença para detenção de espécimes de espécies 
protegidas 

art. 72.º DLR 
15/2012/A 

Não 
verificado 

 

c) 
Registo Regional por deter espécimes de espécies 
protegidas   

art. 115.º DLR 
15/2012/A 

Não 
verificado 
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3.4 – Detenção de Espécies CITES 
Relativamente à detenção de espécies CITES verificou-se o seguinte: 

Requisito Enq. legal Verificado Evidências / Justificação 

a) Detenção de espécimes de espécies CITES 
art. 70.º DLR 
15/2012/A 

Sim 

Foram evidenciadas faturas onde constam a 
referência ao certificado CITES dos 
progenitores, ou o nome científico, a 
identificação das anilhas e a referência que foi 
criado em cativeiro na EU para os seguintes 
espécimes: 

 

- 4 Red Roumped opalinos – Psephotus 
haematonotus – ANEXO B; 

- 9 Red Roumped normal – Psephotus 
haematonotus – ANEXO B; 

- 5 Periquito Bourke – Neopsephotus  bourkii 
– ANEXO B; 

- 2 Rosela Eximius – Platycercus eximius – 
ANEXO B 

- 2 Rosela Pennant – Platycercus elegans – 
ANEXO B  

- 2 Rosela Adelaide – Platycercus adelaidae – 
ANEXO B 

- 2 Agapornis Personata – Agapornis 
personatus – ANEXO B 

b) Possui Registo Regional CITES 
n. º 2 art. 114.º 
DLR 15/2012/A 

Não aplicável 

Apesar de terem efetuado o Registo Regional 
CITES com a referência DSCN-
RegistoCITES/025, submetido em 29/05/2019, 
esta entidade não está sujeita ao mesmo por 
não desempenhar uma das atividades 
previstas no n. º 2 art. 114.º DLR 15/2012/A 

c) Realizou os Averbamentos  
art. 117.º DLR 
15/2012/A 

Não 
aplicável 

 -  

d) 
Atualização dos registos até final de fevereiro do 
ano civil subsequente 

art. 126.º DLR 
15/2012/A 

Não 
aplicável 

 -  

 
 
Listagem dos espécimes de espécies CITES existentes: 

Espécies 
N.º 
Esp. 

Anexos 
Reg. (CE) 
338/97 

Marcação 
(Art. 133.º) 

Certificado 
CITES 

 (Art. 70.º) 

Doc. 
Cedência 

(Art. 70.º) 

Evidências / Justificação 
(N.º anilha, N.º Certificado) 

 Psephotus haematonotus 4 Anexo B Anilha 
Não 
aplicável 

Fatura 
Anilhas: 4 FOP - P17 DY80; 
5.416 0916; 4.SBN 168 18; 6 
FOP-P17 DY80 

 Psephotus haematonotus 9 Anexo B Anilha 
Não 
aplicável 

Fatura 

Anilhas: NB18 ORGP 19; NB18 
Z039 30; NB18 Z039 31; NB18 
Z039 34; 17 0521 5.0; NB18 
Z039 5; NB18 Z039; NB18 2KED 
33; NB18 Z039 6; NB18 Z039 
36 

 Neopsephotus  bourkii 5 Anexo B Anilha 
Não 
aplicável 

Fatura 
Anilhas: 4.0 18 0160; 4.0 18 
0156; 4.0 18 0161; 4.0 18 
0181; 4.0 18 0176 

 Cyanoramphus novazelandae (isenta) 5 Anexo A Anilha 
Não 
aplicável 

Fatura 
Anilhas: 5.5 18 CC 505; 5.5 
19 036; 5.5 19028; 5.5 18 CC 
147; 1 sem anilha 

 Platycercus eximius 2 Anexo B Anilha 
Não 
aplicável 

Fatura 
Anilhas: AZ1839 P16 163 5.5; 
AZ 1839 P11 105 5.5 

 Platycercus elegans 2 Anexo B Anilha 
Não 
aplicável 

Fatura 
Anilhas: 16 0724 6.5; 16 0721 
6.5 
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Espécies 
N.º 
Esp. 

Anexos 
Reg. (CE) 
338/97 

Marcação 
(Art. 133.º) 

Certificado 
CITES 

 (Art. 70.º) 

Doc. 
Cedência 

(Art. 70.º) 

Evidências / Justificação 
(N.º anilha, N.º Certificado) 

 Platycercus adelaidae 2 Anexo B Anilha 
Não 
aplicável 

Fatura 
Anilhas: NB18 GA473; NB18 
GA471 

 Agapornis personatus 2 Anexo B Anilha 
Não 
aplicável 

Fatura 
Certificado Progenitores: 
PT/C-2591/2010 

 
 
 
 

4 – Infrações/irregularidades detetadas 

Foram detetadas as seguintes infrações/situações irregulares: 

 

Detenção de espécies exóticas sem possuir a necessária licença para detenção de espécies exóticas emitida pela DRA, 

em violação do disposto no n.º 1 do art.º 92.º e n.º 1 do art.º 93.º do DLR n.º 15/2012/A, de 2 de abril, configurando 

uma contraordenação ambiental grave nos termos da alínea gg) ou q) do n.º 2 do art.º 149.º do mesmo diploma. 

 

 

5 – Indicações e medidas propostas 

 

Considerando que o Auto de Notícia n.º 220300530 388/2019 levantado pela GNR/NPA, não é claro quanto ao motivo 

de apreensão, uma vez que foram apreendidos todos os espécimes de espécies de aves que se encontravam para 

comercialização, sendo que algumas constavam da Licença n.º 121/2018/DRA. 

Considerando que, e salvo melhor opinião, o enquadramento legal referido no “Regime Sancionatório” do Auto não 

será o mais correto perante as situações verificadas. 

Considerando que a empresa autuada acedeu ficar como fiel depositária das aves apreendidas. 

Considerando que a empresa vem solicitar o levantamento da apreensão dos espécimes das espécies que constam na 

licença, para as poderem comercializar e proceder à devolução das restantes à origem. 

Considerando que todos os espécimes das espécies constantes da Licença n.º 121/2018/DRA cumprem os requisitos 

legais para poderem ser comercializados. 

Proponho, salvo melhor opinião, que a empresa seja notificada para: 
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a. Devolver à origem todos os espécimes das espécies apreendidas e para as quais não disponha de autorização para 

comercializar, ou seja, que não constem da Licença n.º 121/2018/DRA, devidamente acompanhadas de toda a 

documentação necessária ao seu envio para a origem, comprovando junto da IRA esse correto encaminhamento, 

nomeadamente: 

Mandarim – Taeniopygia Guttata 26 

Caturra Cinza – Nymphicus Hollandicus 7 

Caturra Amarela – Nymphicus Hollandicus 6 

Agapornis Personata – Agapornis personatus 2 

Rosicolis – Agrapornis roseicollis 12 

Barraband – Polytelis swainsonii 1 

Diamante modesto – Neochmia modesto 1 

Diamante Estrela – Neochmia ruficauda 3 

Rosela pennant – Platycercus elegans 2 

Rosela Adelaide – Platycercus adelaidae 2 

Canários mosaicos – Serinus domestica 12 

Rola diamante – Geopelie cuneata 8 

Periquito australiano – Melopsittacus undulatus 46 

 

b. Poderá comercializar os espécimes das espécies constantes da Licença n.º 121/2018/DRA, nomeadamente: 

Red Roumped opalinos – Psephotus haematonotus 4 

Red Roumped normal – Psephotus haematonotus 9 

Periquito Bourke – Neopsephotus  bourkii 5 

Bengalins –  Lonchura domestica 29 

Kakariki – Cyanoramphus novazelandae 4 

Rosela Eximius – Platycercus eximius 2 

 

c. Garantir que apenas detêm espécimes de espécies exóticas constantes da Licença n.º 121/2018/DRA; 

d. Garantir, de acordo com o disposto na alínea c) do n.º 2 do artigo 92.º do Decreto Legislativo Regional n.º 

15/2012/A de 2 de abril, que todos os espécimes de espécies da fauna que detenha se encontram devidamente 

marcadas, de modo a poder ser identificada a sua origem em caso de evasão; 

e. Comunicar à Direção Regional do Ambiente, de acordo com o disposto na alínea d) do n.º 2 do artigo 92.º do 

Decreto Legislativo Regional n.º 15/2012/A de 2 de abril, logo que detetada, a evasão ou disseminação acidental 

de qualquer espécime de uma espécie exótica. 

Ponta Delgada, 02 de agosto de 2019 

O Inspetor Principal  

 

(Luís Miguel Ávila da Silva Machado) 


